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1. EMENTA

Estudo teórico, prático e reflexivo de gêneros acadêmicos e sua relação com modelos de ciência e

com práticas investigativas sobre questões que envolvem usos da linguagem em contextos de

ensino e aprendizagem de línguas.

2. OBJETIVOS

2.1 Levar o aluno a reconhecer modelos de ciência e paradigmas de pesquisa.

2.2 Desenvolver competências para a leitura e produção de gêneros acadêmicos.

2.3 Proporcionar reflexões sobre práticas investigativas de aspectos situacionais e interacionais

envolvidos no ensino e aprendizagem de línguas.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

3.1 Modelos de ciência e letramento acadêmico.

3.2 Paradigmas de pesquisa: positivismo e pós-positivismo (interpretivista) e observação de

usos da linguagem em contextos de ensino e aprendizagem de línguas e sua relação com a

formação de professores-pesquisadores.

3.3 Panorama de pesquisa em Letras: levantamento em bancos de dados e/ou programas de

pós-graduação sobre pesquisas realizadas em diferentes áreas do curso.

3.4 Leitura de artigo(s) acadêmico(s): reconhecimento do tema, problema de pesquisa, objetivo

do artigo, as vozes teóricas que fundamentam a investigação, os procedimentos

metodológicos e os resultados obtidos e/ou apresentados.

3.5 Resumo Indicativo: identificação dos elementos composicionais do resumo que acompanha

o artigo acadêmico.

3.6 Resenha Acadêmica: produção do gênero, considerando os elementos composicionais do

artigo trabalhado/estudado.

3.7 Relatórios acadêmicos: estudo dos aspectos composicionais de relatórios e sua relação com

a prática investigativa na formação docente.

3.8 Projeto de pesquisa: produção dos elementos fundamentais do gênero, como delimitação do

tema, justificativas, objetivo(s) e metodologia, considerando questões que envolvem usos da

linguagem, por exemplo usos observados no Estágio.

Prática Como Componente Curricular:



1. Desenvolvimento de atividades de pesquisa, leitura e análise de trabalhos publicados em periódicos
acadêmicos;

2. Produção de gêneros acadêmicos, destacando-se a resenha e o projeto de pesquisa.
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